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DIARIO DE PERNAMBUCO

Principia o sol a sua nova carreira neste | anno de 1839 da era Christãa, e décimo |

oitavo da feliz amancipação dos Brasileiros | e principiamos nós também no curso de | n[ ]

ssos trabalhos, que viraõ a ser muito | mais proveitosos aos que nos lerem, por | que,

amantes  do  bem publico,  e  inteira-|mente  votados  ao  proveito  de  nosos  As-|signantes,

temos procurado pessoas,  que,  coadjuvando-nos,  possaõ enriquecer-nos |  este  Periodico

com artigos interessantes, por isto que, proveitosos à pureza dos cos-|tumes, e persuasivos

das instituições ver-|dadeiramente liberaes, estaraõ elles sempre |  em harmonia com as

luzes do seculo, e [ilegível] em tudo quanto por ventura nos | posa retardar a marcha, que

nos ha mar-|cado a dedo no Destino. || Seremos, como até hoje, pontuaes em | publicar,

das differentes folhas, que re-|cebermos, as noticias as mais interessan-|tes de todas as

nações, e principalmente | das que tiverem em contacto com este | Imperio. Da resenha dos

factos aconteci-|dos entre os differentes povos do mundo | poderaõ os nosso Leitores tirar

por illação | que a felicidade de qualquer Naçaõ está na | rasaõ da felicidade dos individuos,

que a | compõe, e que a felicidade dos individuos | provém das boas leis, e da sua fiel

execu|ção. Conheceraõ, que é verdadeiro pa-|triota, naõ o Legislador, que desperdiça | o

tempo em divertimentos, e em fazer a | corte aos grandes, de quem espera rendo-|sos

benecifios para si, e para os seos; mas | o que emprega em adquirir um grande | cabedal de

conhecimentos, para cujo fim | necessario é continuo estudo, e assidua ap-|plicaçaõ: que é

verdadeiro patriota, naõ | o ministro, que julga a sua vontade como | unica lei, e que em vez

de adorar a Tha-|is, so rende sacrificios no altar de sua | conveniencia, mas o que, igual aos
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juizes | do Areopago, sentences, sem ouvir a | eloquencia das paixões; e, no meio da ob-|

scuridade, que lhe occulta tudo quanto | possa perturbar-lhe a attenção, é outro | M Dugas,

que prefere a [ilegível] do pão, | que faz a felicidade do povo ao valor de | 200 luizes, que

pode  augmentar  a  sua:  (*)  que  é  verdadeiro  patriota  não  o  sacer-|dote  intolerante,  e

perseguidor, que, es-|quecendo os [ilegível] de Christo, e a mis-|são do seus Apostolos,

constitue  o  seu  prin-|cipal  dever  na  intolerancia  da  fragelidade,  |  e  na  perseguição  do

peccador, mas o que | com o exemplo, e com a palavra ensina ao | povo uma moral pura, e

digna da Religião | de páz, e de misericordia, que professa-|mos  que é verdadeiro patriota

não o mi-|litar, que, para coadjuvar a anarchia, | desembanha a espada, com que o mimo-|

seou a nação só para defeza sua, mas o | que quer antes ser uma maquina de fazer | fogo,

como dizia  Frederico,  do que cons-|tituir-se politico,  como Cromwel:  que é |  verdadeiro

patriota  não  o  escriptor  publi-|co,  que,  dando  ensanchas  ao  odio,  e  á  intriga,  reduz  a

imprensa a veiculo de | injurias, e ataques pessoaes, mas o que | conhece, que á liberdade

da  imprensa  se  |  deve  a  perfeição  das  sciencias,  e  o  conhe-|cimento  da  verdade,  tão

necessaria para a | felicidade dos povos. Enfim pela leitura | do que entre outras Nacões

occasiona o | bem, e produz o mal aprende-se por ex-|periencia alhea a fugir d’este, e a

abraçar | aquelle. || Daremos semanalmente em artigo sobre | o commercio, e sobre o

interior da Pro-|vincia. Continuaremos a dar o mappa da | Importação, e da Exportação da

Provin-|cia, sendo o da Importação do anno finan-|ceiro, que acabou, apresentando já no |

mez findo. 
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